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RESUMO: Este trabalho pretende apresentar reflexões a partir do curso de Língua Portuguesa 

ministrado presencialmente à mulheres guineenses no interior de Guiné-Bissau em 2016-2017, 

discutindo algumas atividades realizadas levando-se em conta o multiculturalismo das alunas e 

a importância de conhecer o repertório linguístico em questão. Lembramos de Chaves, Favier e 

Pélissier (2013) que abordam a pluralidade cultural como uma realidade a ser vivida, inclusive 

nos procedimentos pedagógicos. Dentro de nossa proposta de ensino, a interculturalidade deve 

ser respeitada, pois é necessário que as diferentes culturas sejam amparadas e tenhamos um 

olhar mais sensível e acolhedor enquanto comunicador e aprendiz de saberes. Faz-se necessário 

um bom diálogo entre essas culturas existentes, como nos diz Mendes (2004). As aulas foram 

ministradas à comunidade de mulheres em um dos bairros da região Sul em Guiné-Bissau, no 

período vespertino, duas vezes por semana. Houve a participação de uma professora local que 

sabia a língua materna do grupo étnico em questão. As aulas de letramento faziam parte do 

curso ministrado a partir da Escola Batista de Bafatá, situada em outra região do país, da qual 

fazíamos parte como professores voluntários. As aulas de língua portuguesa como língua 

adicional tinham uma proposta pedagógica interdisciplinar, voltada às práticas sociais da 

comunidade. Apresentaremos também em nosso estudo os resultados obtidos após oito meses 

de interação com as alunas. Avaliamos como positiva a experiência, não obstante tenha havido 

alguns equívocos na metodologia pedagógica causados pelo não conhecimento das normas 

culturais da sociedade. Entendemos que a discussão da política linguística do país é necessária 

e apresenta-la às alunas foi gratificante e um aprendizado único. Buscamos ao concluir nosso 

estudo, apontar práticas docentes e de interação cultural que possam servir de apoio e 

enriquecer os recursos necessários às práticas pedagógicas em português como língua adicional 

a uma comunidade de país africano.  
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